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PROGRAMA DO CONCURSO 

1 - Estado, Questão Social, Direitos e Serviço Social no capitalismo contemporâneo. 

2 - Trabalho e inserção do assistente social nos diversos espaços sócio- ocupacionais. 

3- Os fundamentos históricos e teórico-metodológicos que fundamentam o Serviço Social na 

contemporaneidade.  

4- Ética, seus fundamentos e o Serviço Social. 

5- A questão da instrumentalidade e as dimensões prático-sociais no Serviço Social. 

6– Produção de conhecimento e a pesquisa na formação e no exercício profissional do Serviço Social 

7– Projeto ético-político do Serviço Social, a formação e o exercício profissional no contexto da sociabilidade 

capitalista contemporânea. 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 
1-A questão social no contexto da atual crise do capital e o seu debate no Serviço Social 
brasileiro. 
 
2- Os fundamentos ontológicos e sociais da ética: relação e particularidade com o Projeto 
Ético-Político Profissional do Serviço Social. 
 
3- O neoconservadorismo e a pós-modernidade e seus rebatimentos no Serviço Social. 
 
4. O debate do (Neo) desenvolvimentismo no Brasil: implicações para os direitos, as 
políticas sociais e o serviço social. 
 
5- A dimensão investigativa e a produção do conhecimento na formação e no exercício 
profissional em Serviço Social. 
 
6- Os espaços sócio-ocupacionais e o trabalho do assistente social: dimensões 
constitutivas e particularidades da instrumentalidade no Serviço Social. 

 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

O docente aprovado deverá apresentar assiduidade, responsabilidade, iniciativa e 

competência teórico-metodológica e ético-política no desempenho das atividades sob sua 

responsabilidade. Por compreendermos que a universidade, na sua essência, pressupõe a 

indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão, esperam-se, do profissional, 

ações que promovam esta integração. Neste sentido, exige-se o desenvolvimento das 

diversas atividades envolvidas no ensino de graduação (disciplinas, orientação de TCCs, 

supervisão de estágio, orientação aos núcleos do fazer profissional e orientação de 

monitorias) e, como se trata de concurso para professor com título de Doutor, ressalta-se a 

possibilidade de sua inserção no ensino de pós-graduação. Além disso, exige-se o 

desenvolvimento de pesquisas e atividades de orientação de Iniciação Científica, que se 

referendam em produção intelectual expressas em livros, artigos e apresentação de 

trabalhos em eventos científicos. Espera-se ainda do profissional o desenvolvimento de 

ações de extensão e a disponibilidade de exercício futuro de atividades administrativas 

(participação em comissões, colegiados e cargos administrativos), bem como o 

acompanhamento e a participação no debate acadêmico do Serviço Social. 

 


